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Em Ovar, semestre .

(Jorn. estampilha . .

Foi-a do reino accresce o porte do

avulso
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N'um dos nossos artigos ante-

cedentes dissemos, que a restau-

ração das finanças se impõe aos

nossos governos, e não precisa-|

mos demonstral-o-e urge, que

empreguem todos os'meios de re-

du2irem-se a menos de metade os

titulos tiduciarios.

Segundo um escriptor, muito

citado sobre as causas das crises

economicas é o excesso dos pro-

ductos, donde ellas derivam-e é

o abuso do credito, que faz produ-

zir alem dos limites do consumo.

Mas quem calcula esses limi-

tes?

_O que se vê, é, que durante as

crises paralysam até as transa-

' ções regulares.

Se de um' lado ha muito que!

vender, do outro não ha que com-

prar-como por exemplo em segui-

da á falta de cereaes quasi sem-

pre se manifesta uma crise do

commercio, uma compra suppõe

uma venda Simultanea ou prece-

dente; em vez de excesso bem mais

a falta de productos determina o

desiquilibrio ou desarranjo econo-

mico.

Não seguimos pois á risca es-

se, que depois de ver com sagací-

dade os symptomas precursores

das criSes, quiz explical-as pela

abundancia excessiva, opinião que

deve ser modificada, mas quando

asstm fosse, quem por isso se lem-

bra de restringir o credito, ou as

faculdades productoras?

Quem se lembra de applicar

cr mo remedio preventivo o mono-

polio fiduciario? e somente em Por-

tugal?

Pois nós estamos realmente no

caso de produzir de mais? Pois

todo o nosso empenho agora não

é augmentar a producção, e com

ella a materia collectavelf

E os bancos privilegiados obs-

tam as crises, ou garantem se-

quer as notas, ue emittem?
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lseguiu, que fossem inhibídos de

estenderam as operações alem da

i sua localidade.

lhe foi conce ido, a lei não permi-

tiu, que se creasem outros sem a

authorisação do governo.

Quando efrivílegio da emissão

l 0 privilegio então era restri '

'cto a Paris, depois abrangeu as

,cidades onde o banco tivesse de-

i legacias, e depois de 1848 nenhum
l , . ,_ . .

, outro banco d emissao fo¡ autliori

sado. -

I D'aqui se vê quantas restri-

,cções vexatorias são necessarias

'para a sustentação d'um privile-

ígio D'aqui se vê tambem que es-

te é um_ artifício, e não uma regra

economica.

Nada disso tem o caracter ra-

cional-os privilegios sobre a fa-

culdade emissora não foram con-

cedidos em attenção a um princi-

pio, mas-apenas como expedientes

financeiros em circumstancias

apertadas, e extraordinarias.

E depois_ de concedidos, todos

sabem como continuam, ou se re-

novam.

Mas tambem é certo, que em

toda a parte se reclama, que ter-

minem. Não são já os economis-

tas, que pedem a liberdade do cre-

dito, são tambem 'os negociantes,

e os industriaes. Os bancos privi-

legiados atemorisam-se com os in

dicios de crise-os mais insignifi-

cantes, e estão levantando 'a cada

momento a taxa do desconto, ora

este expediente, só com seu pro-

¡não faz senão affrouxar a circula-

'çãe e com'isso atraza o commer-

loio, e todas as forças que produ-

(Continua)

Lourenço d'Almeída Medeiros
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Icommendou-se, que deviam ser do? Isto é uma idea noval Portu-_ do ordem e segurança indivi-

ãal tornava-,stiassim uma especie'dual l Ohl como é commovedor'excluídos todos os suspeitos.

l O intendente da policia, Rodri-

Igues de Bastos, taxou de subor-

Í nados todos os votos, q.ue recahis-

sem naquelles, cujas _opiniões o-

lliticas fossem contrarias a* B. i-

guel. '15 '

e milagrede Ourique, que se de-

monstrava ás gerações vindouras

nunca ter existido; e quando, no

volver dos annos, as creanças per-

guntassem a sabios e graves aca-

emicos o que eram portuguezes

Em Lisboa promoveu-so" uma que haviam rasgado os mares com

lo general Clinton declarou ao

.reacção contra o miguelismo, mas .o sulco audacioso das suas cara-

vellas, descoberto um mundo des-

conde *de Vitia Flôr, que em vista conhecido, inscripto o seu name

das ordens do seu governo não'em padrões gloriosos na Africa,

podia consentil-a-Jã se havia'na Asia, e na America, habitado

marcado Odia para a reunião das a. parte occidental da Europa, es-

tropas no Rocio, quando o conde tabelecido a ahi uma familia inde-

de Villa Flor se recusou ao seu pendente e sempreindo'navel para

commando.

Com esta recusa, ou sem'a de-

claração de Clinton, D. Miguel p

vira malogrados os seus proiectos,

Foi então, que em Aveiro se

ti'amou a revolução de 16 de maio

de 1828, da qual, como já disse-

mos, foi o promotor o conselheiro

Francisco Lourenço d'Almeida,

que deixando o seu logar de chan-

celler da Relação do Porto veio

para Fermelã, donde, dirigindo-se

áquella cidade visinha em barco

ia secretamente reunir-se aos seus '

amigos politicos na casa da rual

dos carmelitas, de que já fallamos. '

A revolução teve a sorte que 1

se sabe, e podia ter sido feliz _e

poupar a Portugal muitas Vlctl-

mas.

os seus poderosos visinhos, os sa-

bios responderiam, meneando gra-

vemente a cabeça, erguendo o

braqp em posição de quem toca re-

beca, reunindo o pollex e o index,

como quem vae ministrar uma pi-

tada nai-cedeu ao auditoria, assu-

mindo posição e compostura co-

piada dos retratos que hão de le-

Avar o sr. Viale á posteridade, os

sabios responderiam aos meninos,

com sorriso desdenhosoz-Isto é

A uma lenda, miserandamente falsa,

que escapou por ahi n'uns velhos

alfarrabios, como Fernão Lupes,

Ruy de Pina, João de Barros, Ale-

xandre Herculano e outros pobres

de espirito, visionarios que acre-

ditaram @Ligia fabula que nunca

existiu. Portugal foi um mytho,

| Aqui temos logar para referir- Iuma chímera, um sonho de alguns

;tou para muitos o que outros sol'- l

,veito, e que parece inoffensivo,'freram. i

mos uma circumstancia que evi- escriptoresl

A demonstração. ..-E os gra-

ves ãcademicos do futuro aponta-

| . Um sujeito d'Ovar, José Anto- ,Ham uianos para o escrivão do sr'-

;nio de Figueiredo, o monteiro- , TheOPh"°› que ha @e 1" mUIÊO "1415
Imór, para quem meu pae obteve longe_ ela postei-idade adiante e

a nomeação de administrador do ser t' ° em mal“: conceth do

concelho, era um membro da so- 1que “dos 95 OSCÊ'PWWS deste

'cíedade revolucionaria, e que ten- ¡ mundo "eunldosiedll'lam 501001115
do “onda de que uma força que 1 mente: Esse povo morreu... para

lestacionava naquella villa, vinha

iem direcção a Aveiro para proce-

der a uma busca na casa suspeita

Idonde já se disia que partia o mo-

vimento, se lhe antecipou, e en-

trando alli lançou a um poço to-

dos os papeis comprometedores, e

!já os soldados arrombãvam as

Em 1825 o anco d'Inglaterra as n EFORII ui ununans Portas do lado da rua. quando 61-
e'st'e've a- ponto de não continuar

os seus pagamentos.

Em D39 salvou-se por um em-

prestimo centrahido com o banco

de França. \

Tres vezes depois de 1844 foi

suspenso o decreto de Peel-em

1847, porque a sua reserva se re-

duzia a 50 milhões de francos-em

1857, porgue não passava de 37

-'-em 186 porque apenas subia

a 75

Um economista afamado entre

os ricos consulares, Palgrave, diz

que o capital real não se eleva a

mais de 4 ou 5 Oi0 do valor dos

negocios

Quando isto é assim no banco

de Inglaterra, que será no banco

de Po¡ tuga!?

Para que as notas sejam sin-

ceras, correspondam á realidade,l

iiecreta o monopolio da emissão,

mas qual é o resultado no primei-

ro estabelecimento de credito in-

glezt

Uma ficção

E lá ha muito com q

n'uar o perigo. _

Em 1848 o banco de França

para manter-se obteve do governo

a medida oppressora, que ordena-

va se fu-ndissem com elle todos os

bancos districtaes. _ .

Quando estes se fundaram con-

ue atte-

l X

As potencias da Santa-allian-

ça empenhavam-se na usurpação

de D. Miguel,'como se deprehen-

de das conferencias havidas em

Viena d'Austria sobre a vinda do

infante e o roteiro da sua viagem.

(Protocolos de 16, 20, 23 de outu-

bro de 1827).

Veio pois D. Miguel resoluto a

um golpe de estado sabendo que

nenhum governo estrangeira neml

mesmo a Inglaterra, se lhe oppo-

riam.

| As armas inglezas não obsta-

ram, a que D. Miguel atraiçoasse

os seus ju-ramentos e seu irmão

.D. Pedro o'onde se conolue que

o seu fim era protejel-o.

O Dissolvida a camara dos depu-

' tados, tardou bastante a convoca-

ção dos Tres Estados, acto mais

artificial e simulado, do que real.

Entre Os membros da nobreza

escolheu D. Miguel os seus ami-

gos, a quem só dirigiu as cartas

convoca-torias.

Muitos concelhos foram omit-

tidós, como o do Porto!

Pelo que respeita ao clero:

mui-tos abbades com assento .nas

côrtes não foram chamados.

Nas 'Cartas de convocação re-

lle saltava os muros.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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:A Visão dos Tempos-e

' as Modernas Ideas do

sr. Theophilo Braga.

L

Esta pequena mas energica na-

cionalidade, que tantas vezes se

tem añirmado de um modo glorioso.

esteve a pique de submergir-se, e

ficar para ahi esse povo, que se

aqueceu ao sol de Aljubarrota e

do 1.° de dezembro, reduzido nem

mais nem menos do que a um;

rancho formado pela circumstan-

cia de estar no mesmo territorio

e faller a_mesma lingua.

Lá que o caso era sério, isso

era l Portugal morria, e morria até

para a historia! Custa isto a per-

ceber-se, mas dil-o um professor

do curso superior de letras l Morrer

para a historia? Deixar de ser,

percebe-se; mas deixar de ter si-

a historial

Dizia-se até que, ia haver um

congresso de historiadores, pre-

sidido dpelo sabio professor, para

concor arem no modo de cumprir

a sentença por elle lavrada de ris-

car o povo portuguez das paginas

da historial!!

Morra Portugal, morra no pre-

terito, no presente e no futuro.. .

Oh! mas ainda não! O vidente

amerceou-se de nósl deixou-nos

pendente sobre a cabeça a espada

de Damocles. .. mas teve a gene-

rosidade de salvar-nos, á impren-

sa que ignora estes factos e aos

este quadro! Os burguezes, de

barrete de algodão branco enter-

rado ate ás orelhas, a acordaram

estremunhados, agradecendo ao

sr. TheOphilo e applaudindo o

patriota que se envergonha da

patria, mas quea salva demorrer

para a historia da carochinha de

um carlista, e os gallegos de todos

os chat'ariaes de Lisboa. tão cida-

dãos espanhoes como o pseudo-

general retido a bordo da Esthe-

phanio, a verem no grande homem

o seu salvador, que se ha de sentir

envergonhado de ser ortuguez, se

acaso elles um dia espressando

o seu consul e o seu embaixador,

a elle recorrem para os desañron-

tar do ultrage que a policia lhes

fizer pisando-lhes umjoanete, ou

algum sota de bomba, enganando-

se na contagem dos barris d'agua

que trouxerem para qualquer in-

cendiol

E' o lieroe do dial é o caval-

leiro andante não das rubicundas

Duãcineas, quea sua índole pudica

engeita, mas do's cidadãos do reino

visinho, por'que sente córar as fa-

ces de pejo ao lembrar- se que é

I portuguez.

Da coragem de confessar estes

grandes sentimentos é que se fórma

o pedestal dos grandes homens.

Que val o sr. Thiers, presidente

da republica, confessando-se mo-

narchico, mas jurando perante a

historia conservar a re ublica que

lhe conñaram, em face o heroísmo

do portuguez, que se confessa en-

vergonhado de pertencer a este

povo, em presença dos embustes

de um forasteiro, mas que, des-

pertando a imprensa e os .burgue-

zes que dormem, salva ainda por

alguns dias a patria... de ser um

rancho e de morrer para a histo-

ria, e de deixar de sor e de ter

sído,-fado que parece que a es-

pera ”f

Oh! como isto é grandioso e

sublime!

Ouçâmos a singela narrativa..

O espanhol emigrado ue vivia

sem alimento ha muitos ias, (phe-

nomeno physiologico digno do

pasmo dos sabios, e que apenas

tem explicação no poder sobrena-

tural, que sustentava aquelle for-

çado abstemio só com doce espe-

rança de vêr o vulto notavel, que

devia ir salvei-0,) manda em tim

burguezes que dormem sonhan-.chamar o sr. Tlieophilo, que elle
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Virgem santa e meiga a quem eu amo

Mais do que se ama a vida, a patria, os céos:

Deixa que em teu collo eu deite a fronte,

Durma e sonhe com os amores meus.

Assim quero gozar tranquillo somno,

Sonhar comtigo e te abraçar sonhando;

Tuas mãos sentir unidas ás minhas,

Um beijo teu, um beijo meu de quando em quando.

Bella virgem de amor, meu ser conforta,

Tu és a ñôr que me embriagas com perfume;

Quero vêr-me feliz, no céo julgar-me,

Ter esperança, ter fé, não mais ciume.

Escuta, ó virgem minha~quando á noite,

Nas horas do silencio e do pranto,

Surgir a lua clareando os montes,

Recorda-te de mim, que te amo tanto.



2.,

não conhecia, mas cujo nome llie

tinha serVido de caldo verde nos

longos dias de crua fome. Entre

  

âhomem, que salvou a

J.

Depois d'isto não havemos de

applaudir a delataçdo do grande

atria do
os quatro milhões de portuguezes l abysmo restos a soverte -af Hoje
e portuguezas, para elle egual-

mente desconhecidos, não hesita

na preferencia da escolha ; advinlia

que entre todos só este era capaz

de, na sua presença, se envergo-

nhar de pertencer a este povol

«Compreendemos-diz o sr.

Theophilo-a seriedade d'este ap-

pello de um homem que me não

conhecia e que... se vê seques-

trado da sua familia e violadas

contra si as leis do asylo de um

paiz neutro pela mais surda arbi-

trariedadell»

Este homem que se vê. . . e

violadas etc. estava n'um paiz neu-

tro pela mais surda arbitrariedade,

motivo de neutralidade nunca lem-

brado por ninguem antes do sr. dr.

TheOphilo, e por isso teve razão

de chamar em seu auxilio! (ao sr.

TheOphilo e não ao paiz).

Prosegue a narrativa.

«Fomos ouvi-lo na sua queixa,

possuidos do respeito que nos dava

o haver um homem que no mo-

que é o ia da grande solemnidade

nacional, hoje que se commemora

a festa de uns loucos que salva-

ram a patria sem se sentirem en-

vorgonhados d'ella, commemore-

mos esse que a salvou, apesar de

sentir-se envergonhado por lhe

pertencer. . . e rejubilemo-nos com

a certeza de que tão prestimoso

varão tem seguro... o reino do

céo.

(Cunha Belem).
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l otimo t nn nn
O'ra bôas tardi, seu Manduca.

Como passo o Sénhô?

- Obrigado, seu zéca: Não pas-

so como o sénhó, más vó pássaii-

do. E seu zéca? E dona Lú-lú? E

os menino; todos estão bonzinho?

-Nhá Lú-lú e os minino estão

mento em que precisava dejustiça d' sand" se“ Manduca; eu e qu'
.se lembrou de appelar para nós.

mi sinto um pôco encómmódado,

Ao chegará sua presença senti-me mas Vó “ea b°m POW““ Vó góSá
envergonhado de pertencer a um

povo, aonde se praticam d'estes

crimes l»

0 paladino, que foi no plural

áquella expedição, sentiu-se ei: ver

gonliado... no singular! Quiz

deixar bem accentuado que no paiz

podia haver um sómente ca az de

tal sentimento! Teve razãol)

Este estylo do sabio portugnez

faz-nos embrar um homem que

anda ahi pelas ruas cantando o

Noivado do sepulchro em falsete

de tiple e em voz de tenor alter-

nadamentel

Pois então não se ha de inven-

tar alguma coisa no estylo? have-

mos de ficar sempre amarrados

ao eterno modelo dos classicos? Os

genios audaciosos não se prendem

assimll A'vantel que a lingua por-

tugueza, tratada d'este modo, não

ha de ao menos. . . morrer para. a

historial

No lim de contas aquelle res-

peito que ao sr. Theophilo dava o

haver um homem que pedia jus-

tiça, não tinha razão de ser, por-

que as queixas do emigrado, que

esquecêra o representante da sua

nação, para se lembrar do sabio

p'ró Furádóro. l

-Chi. . . seu zeca! O sénlió'

vai p'ró Fnrádôro?

-Si Deus uisé, seu Manduca.

-E dona ú-lú e os minino

si vão tambem. seu zéca?

-Si vão! Pois seu Manduca

não' istá vendo qui vai toda a fá-

milia, porqui tem di tómá banho?

E seu Manduca não vai?

-Si vô, seu zéca: Eu é qui

não posse faltá; mas eu vô só p'rá

gósá e namórá as pequena. seu¡

zéca, porqui não pereiso tómá ba-

nho. _

-Eu tamem não vai tomá, seu

Manduca: Eu vai só p'rá gósá, e

dona Lú-lú é qui toma.

-Mas, seu saca, diz qui pas-

sa encómmódado, e si tómasse

lhi pódia fásê bem?

_Não posso tómá, seu Mandu

ca, porqui sôfro dl' sézão e Oitrás_

mólésta 7 ni tómei lá no Párá e s¡

tómá ban o mi faz má

-Pois eu tamem não toma por

causa di coisas, seu zeca; só si

tómá qiienti.

-O mélhó é não tómá nada,

seu Manduca, porqui si tómá es-

t'anuo, si áfás e dipois pércisa tó-

portnguez, eram um embuste que ma Semp”
a imprensa desmacarou ; o que não

obstou a que o nomeado lente do

curso superior de letras se sentisse

envergonhado por pertencer a um

-Isso é vêrdade, seu zéca,

O mélhó 6 á genti só i gósá e

fasê vê á esses ñgórãos ca da

terra quem é á rápásiada qui vai

farinha di mandioca ellis num sa-

bi lhi pégá c'o às mão; pêrcisa

sí lhi dá cólhé.

-E cácliáça, seu Manduca, e

cácháça? Isso é qui ellis não sabi

bébé c'u má nós. Nós fãs sempri

um ligorão, seu Manduca; mas ti-

que o sénhô sabendo qui não são

todOS qui vem do Brási qui faz

ligorão c'u má nós. Alguns qui di

lá vem só trás dinhêro, mas nem

sabe si áprisentá n'em fálá c'u

má nós.

-Pois quêláro, seu zéca. O

qui si qué é sabê falá, c'u má gen-

ti sabi, 'rás péquena góstá, p'rá

genti pódlã cásá. Dinhêro, quando

si acabá, si vai, gánhá out o.

-E' vêrdade, seu Manduca.. .

E o sénhô qui pércisa di si cãsá.

Até ádimii-o qui o senhô não tenha

já alguma péquena dê baixo d'ó-

lho.

_Estou namorando uma, seu

zéca, qui mi sérvia; mas o pior é

o resto?, .

-Qui resto, seu Manduca?

-A pequena é rica e eu não

tenho dinhero p'rá midótá:

Já vé, seu zéca, qui o pai não mi

dá a péquena sem vêo dinliêro

qui tenho.

-0 senhô istá doido, seu

Manducal O pai da péquena sí en-
gana perfeitamente. Si o sénliô

mi já tivessi contado á sua vida

lia mais tempo, eu li tinha já da-

do um conselho qui o sénlió já si
tinha casado: O l'álá. é com quem

di lá vem, seu Manduca.

-O' seu zéca: O sénliõ mi fáz

grand¡ favô mi aconsélhando mes-

mo ágoral Fique o sénhô saben-

do qui mi estou bábando por cásá

com a péquena.

- Pois então se arrêsolva, seu'

Manduca, e fassa como eu lis Lá

vai o conselho: O sénliô ainda tem l

as segundas vias di lettra qui si

cnstuma trásê do Brasi?

-Sim sénhô tenho, seu zéca.

Mas já rêcêbi ás priméras.

-Nao si véche com isso. Eu

tamem tenho ás minha e ¡h'as em-

presto ó senhô p'rá juntá ás suas.

U senhô si ápresenta ó pai da pé-

quena i lhi mostra todas essás

lettra e li faz vê qui tem di ricibê

todo esse dinhero. Elli ficá logo

todo abájojádo e lhí sédi a péque-

na.

_Mas si elli cónheci que já

são ás segunda via, seu zeca?

-Não cónheci nada seu Man-

duca. O senhô llias mostra di lar-

go.

-Pois, seu zéca, vou fásê o

jôgo a vê si ganho a partida.

_Pois fassa, seu Manduca i
Í
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suas lettra p'rá juntá ás minha

qui o homi sempri cai.

-Ahi as tem, seu Manduca,

mas p'rás bichas pégá é pércisc

qui o sénhô si saiba aprisentá e

fassa vê, ó pai da pequena, qui

tem muito dinhêro e sabi falá mé-

lhor de qui os ligorãos cá dá ter-

ra.

-Mnito obrigado. seu zéca, por

mi acónsélhá; mas fique o sinhô

sabendo qui mi se¡ aprisentá e la-

lá mélhó di qui ninguem: Li digo
qui cá na terra. não ha doutó qui
mi ganhi.

-Pois vá com l eus i si apru-

mi; não si vá deixá enrólá com o

négocio, já viu, seu Manduca?

-Isso é qui não deixo, não se-
nhô.

-Si fassa valê qui a péqnena

é sua: A quéstão é sabê falá.

B. X.

7- *_;l l :Marm
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TEMPO

Com respeito ao tempo prova-

vel que haverá na rimeira quin-

zena de setembro. az o meteoro-

logista Sfeijoon as seguintes pre-

visões:

As baixas pressões do noroéste

e norte do continente descerão pe-

lo Baltico, formando no dia 3 um

minimo entre o golfo da Gasconha

um novo centro de perturbação

aerea que não actuará com todas

as suas energias em conse-

quencia da opposição que encon-

trará em outras forças. Desenvol-

ver-se-hão algumas chuvas e tro-

voadas no noroéste e norte da pe-

ninsula, correndo um pouco para

o centro, com vento de entre su-

doéste e noroéste.

No dia 4 passará pela França

o minimo da Gasconha. que occa-

sionará chuvas e trovoadas na

parte oriental da península. espe- =

cialmente no norte e nordeste'

De 5 a 6, bifurcado o minimo

da França encaminhar-se-hào no-

vas forças pelo centro da Europa

parao Baltico, e outras para o

Mediterranea superior, resultando

tempo pouco seguro e algumas

chuvas e tormentas, especialmen-

te no norte e nas regiões proxi-

mas ao Mediterranea.

Em 7 continuará actuando no

Mediterranea um centro de baixas

pressões, que ainda exercerá al-

guma inüuencia nas zonas visi-
povo aonde se praticam d'este: cri- .' 0 BFáSÍi.

mes, que, envergonhado mesmoj -Chl .. seu Manducal Os fi-

despertasse a imprensa e os bur- Bórão _Cá dá tel'l'a. Ó pé dá genti.

nem Sl qué sabi andá.

mas é pércisc qu¡ o sénhô O saibafnhas. No noroeste da pe.›insula
fásê bem ¡el-t0_ o sénhô d¡p0¡s=começarãoasentir-se os eñ'eitos

qui o pai da pequena disser qui de outras pressões do Atlantico,
guezes que'dormiam, e que depoisl'
d'isso lavrasse a sentença de que Quando á genti aqui chega do

tal povo já não vivia para a his-; Brás¡ ellis 'tica véchados porqui

toria, e era um rancho formado não sab¡ fala nem Siaprisentá co-

pela circumstancia de estarem .o

ranchO) no mesmo territorio, e fal-

larem to rancho) a mesma lingua l!

  

O PEOOININO

Ou

O Bandido Nobre

PM

GEORGE SAND

Foi o cardeal quem primeiro

notou essa irreverencia, e. quando

os portadores iam transpôr a gra-

de, fez, com os superCilios, um Sl-

gnal, immediatamente comprehen-

dido pelo medico, CUJB missão era

de reparar em todos os meirimen-

mo á genti. _

_Nem siqué cómê, seu zeca' Si

á genti li aprisentá um pisão di

a sua corpolencia. Ha entre am-

bos um mysterioso dialogo, tão

mysterioso que ninguem poderia

dizer se sua Eminencia se expres-

sava por meio da palavra, ou pe-

las as alterações da phisionomia.

Ordinariamente, não se ouvia se-

não nma especie de grunhido

ininteligivel, e, encolorisando-

se, parecia um verdadeiro uivo;

mas o abbade Ninfo interpretava

perfeitamente esse olhar expressi-

vo do principe Jeronimo, porque

conhecia o seu caracter e os seus

intentos, tanto que mandava exe-

cutar todas as suas vontades com

uma rapidez e precisão_ d_e deta-

lhes, que era um prodigio_. Isto

parecia até muito extraordinario

para ser acreditado dos_ demais

subalternos, que pretendiam que

sua Eminencia conservava a fa.-

culdade da dicção, mas que, para

um fim diplomatico dos de maior

tos de sua Eminencia. os qnaes importancia. só 0 abbade Ninfo

entendia facilmente; e para não

perder o seu mais imperce tivel

esto marchava a par d'elle. an-

ão. então parar o acompanhamen-

to, e avisa o abbade Ninfo, secre-

gosava o privilegia de _ouvil-o.

O Doutor Recuperati assegura-

va porem que a lingua do cardeal

estava tão paralytica como as

suas pernas e braços, e que os

tario do principe, o mesmo que unicos orgãos reSpeitados por este

abrira a grade com uma chave

ue trazia no bolso; este corre, e

debruçando-se para o cardeal

quasi o esconde á oomitivaoom

I terrivel

 

mal, eram o _cerebro

e o estomago. Assmi, diZia,_ pode

viver cem annos, mover ainda o

mundo. qual Jupiter a abalar o

sim, st aprumi bem illii ronqni

grôsso, p'rá si fase valê, a vê si

elli lhi cai com algumas massa

p'rá pequena.

_Eu mi aprumo. seu zéca. eu

mi aprumo. O he fassa o fávó dás

   

Olympo so com o franzir da so-

brancellia.

Do colloqnio fantastico, estabe-

lecido mais uma vez, entre os'

supercilios do cardeal e os olhos

penetrantes do secretario, resul-

tou, voltar-se:este ultimo, brns-l

camente para Miguel e por acenos

mandal-oraproximar, no que era

certo ver-se desobedecido, se não

desperta. no ñlho de Pedro, a alma

Siciliano, prevenindo-se. Reme-

mora quanto seu pai dissera á

cerca das.- vindictas que deviam

temer do odio de certo cardeal. e

suspeitoso de ser este o tonsnrado

inimigo, sem mesmo saber se era

ou não paralytico, logo resolvera

dissimular as suas im ressões, e

avisinha-se da doura a cadeira

princi esca.

_Sue fazeis a esta porta? per-

gunta-lhe o abbade com ar arro-

gante. Sois um dos moradores

d'este casa?

-Não, senhor; responde Mi-

guel com aparente lacidez, ape-

sar da tentação de he responder

do mesms modo. Ia passando.

O secretario olhou ara o car-

deal qne naturalmente he observa

a inutilidade de atemorisar os

transeuntes, porque logo mudou

de tom e de maneiras, para com

Miguel.

que se irão aproximando da Irlan-

da e da Galliza.

De 8 a 9 passará península um

minimo baromet ico que causará

algumas chuvas.

Em IU encontrar-se-ha aquelle

-Meu amigo, lhe diz cortez-

mente, não me pareceis feliz; per-

tenceis ã classe operaria?

-Sou Operario, responde-lhe

defedido a fall-ar o menos possi-

ve .

-E não sentis fatiga? Vindos

de longe?

-Venho de longe, e sinto-me

effectivamente cançado.

-Todavia, tendes robustez bas-

tante para a vossa idade.

_Quantos annos contaist

-Yu'nte e um.

Miguel podia arriscar esta

mentira, pois que, apesar de quasi

imberbe, chegara ao auge do

crescimento, e o seu cerebro acti-

vo e inquieto apagara-lhe já

a frescura da adolescencia. Es-

ta ultima replica, segundo uma

instrucção particular, dada por

Pedro ao ausentar-se de Roma.

occorrera-lhe muito a proposito:

«Se algum dia quizeres dar-me

a ventura de unires-te a mim,

nunca digas a _verdade _aos que te

parecerem curiosos ou interroga-

dores, emquanto não te abrigar o

mesmo tecto d'aqnelle que para ti

ha sido um pai desvellado. Não

lhes digas o teu nome, a tua idade

ou pronssão; nem a minha, nem

d'onde vens e para onde te diriges.

A policia é mais trapaçeira do

 

_W_h_

nova depressão a proximar-se-ha
do oéste da Irlan a, havendo tem-
po variavel com algumas chuvas.

_ Em 11. ao afastar-se pela Ita-
lia o centro de baixas pressões do
Mediterraneo, ch

uma borrasca e apparecerá na
Madeira outra depressão, resul-
tando chuvas e trovoadas no oéste
da península, d'onde se propaga-
rão até ao centro.

Em 12 continuarão actuando
centros de baixas pressões nas
ilhas Britannicas e no sudoeste
de l'ortugal, pelo que a situação
meteorologia da península será
parecida á do dia anterior.

í Em 13 chegará ao Cantabrico
¡uma depressã› de certa intensi-
dade, que, combinada com o mini-
mo_que passará pelo estreito, oc-
caswnará na península chuvas e
trovoadas quasi geraes, com ven-
tos do terceiro quadrante.

A depressão do Cantabrico pas-
sará a noroéste da França em 14
e o minimo do estreito passará ao
Mediterranea entre as Balleares e
a costa do Levante, continuando
as chuvas e as trovoadas.

. As depressões dos dias ante-
riores estarão em 15 no mar do
Norte e no Mediterranea superior
e causal-ão algumas chuvas e tro-
voadas na parte oriental da pe-
ninsula. No sudoeste e sul da pe-
nínsula será algum tanto sensivel
a acçao de um minimo, que se
formara entre Cadiz e o estreito
de Gibraltar.

!minimo no Mediterranea e outra

l
egara á Irlanda

l

__._________.-

PESCA

Continua sendo insignificante o
producto da pesca, na Costa do
Furadouro.

w

étillllvãiiâàmíll

Passou no dia 11 do corrente o
anniversario natalicio da eit.m sr.l
D_. Maria Emilia Seabra de Castro.
Virtuosa esposa do sr. conselheiro
José Luciano de Castro.

A' distincta senhora e sua ex.“
familia enviamos o nosso cartão
de felicitações. fazendo votos por
que a bondoza senhora tenha mui-
tos e felizes annos de vida.

 

NECROLOGIA

Fallecen na passada quarta-
feira, o sr. Antonio Pereira de Re-
zende Junior, do Bairro de S. Jo-
sé, d'esta villa.

_ A toda :a familia enlutada en-
Viamos as nossas -Âcondolencias.

*g-

 

que perspicaz; mente com impru-

encia, e nada receia.»

«Se meu pae tivesse presen-

ceado o como rigorosamente segui
o seu conselho, sem duvida tel-o-ia

contentado.›

_Está bem, lhe diz o secreta-

rio, e aHasta-se para que o para-

lytico podesse ver o pobre diabo

que attraira a sua attenção. Os
olhos de Miguel encontraram os

d'este moribundo, terríveis. e sen-

tiu agora mais desconfiança e

aversão por esta despotica e con-

traída fronte do que respeito.

Avisa-o comtudo, um vago

presentimento de que um certo

risco o ameaça, o ne o faz trocar

a or ulhosa e ha itual expres-

são a sua phisonomia, por uma

ñngida puerilidade: ajoelha ein-

clina-se para se furtar ao exame

do temido prelado, simulando que

esperava a sua benção.

_Sua Eminencia abençoa-vos

mentalmente. lhe diz o abbade

depois de reparar nos olhos do

cardeal, acena aos portadores pa-

ra que avancem e a cadeira car-

dialicia atravessa as grades e se-

gue vagarosamente pela avenida.

Clara de Miranda.

(Continua).  
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civil e militar

cõi'te, etc.

Como o dia 28 é o anníversa-

rio de Suas Magestades, não se

'El- ei, pessoas da A relação relativa aos devedo

res da freguezia d'Ovar, é envia-

da para a Administração do Con-

celho, nos primeiros dias da pro-

xima semana.

 

2.' Publicação

corre seus termos uma acção or-

dinaria de investigações de pater-

nidade illegitima. em que é aucto-

ra _Rosa Maria de Jesus solteira,

maior, do logar d'Azevedo, fregue-

PRINCIPE REAL CONTRIBUIÇÕES I INSPECÇÕES ;3113113286111 de Vinho-“h Diversas

-S. Alteza deve chegar aLis- Pela recebedoria d'este conce- - Palestra¡ Em Cortegaça ás 6 __
boa no dia 28 do corrente. desem- lho foram enviadas aos parochos !10185 da manhã-
barcando no Arsenal de Marinha. das diversas freguezias, as rela- ARADA i.. ¡.“hucação

O vapor «Africa» que conduz ções dos devedores das contribui- _

dSua. AlteZa o Principe Real, fun- ções do Estado, respeitantes Iao inapecczloqados l ?(8)

eará em frente do Arsenal, onde anno, de 1906, que vão ser re a- sentos einitivamen e . . Na comarca d'Ovar e elo c -oaguardarão toda a Familia Real, xadas, se não forem pagas duran- Temporariamente 1 EdltOS de dlas tal-jo do escloivão F¡.e¡¡.ep de Hz
;ministei-io, cor odi lomatico,casa te o praso legal. Apurados definitivamente 11 ,

realisará recepção no Paço da

Ajuda, recebendo Suas Magesta-

des os cumprimentos das pessoas

que costumam comparecer á re-

cepção n'uma sala do Arsenal pre-

parada para esse ñm. Em seguida

aos cumprimentos, Suas Mages-

tades retiram em comboyo espe-

cial para Cascaes, onde vão pas-

sar o mez de Outubro.

'.__.__._.

Fez hontem trinta annos ue

falleceu o grande historiador A e-

xandre Herculano.

---*--~_

PARA LISBÍDA

_ Partiu, na quarta-feira, para

Lisboa, o nosso particular amigo

o snr. Manoel da Silva Borges, da

rua das Ribas, d'esta villa.

 

*a

TOURADA

No proximo dia 22, realisa-se

no redondel da encantadora cidade

d'Aveiro, uma corrida de touros,

em que tomarão parte, como ca-

valleiros. D. José Mascarenhas e

Morgado de Cóvas,je como banda-

rilheiros Theodoro Gonçalves e

Francisco Saldanha, bem conheci-

dos no nosso meio sportivo.

__*

PRAIA DO FURADOURO

Está muito animada a nossa

praia do Furadouio apezar da es-

cassez da pesca.

Abriu no domingo passado a

«Assembleia Recreativa do Fura-

douro».

Diz-se que a começar, de hoje,

haverá, aos domingos de tarde mn-

sica, junto do «Hotel Cerveira».

Diz-se mais que, no fim do cor-

rente mez, se realisará a festa,

conhecida por «FESTA DO MAR».

--_-_.__-_-

'menanações

O prazo para os contribuintes

industriaes reclamarem contra a

indevida repartição feita pelos grê-

mins de tendeiros e taberneiros,

principia no dia 18 do corrente

mez e termina no dia 23 inclusivé,

do mesmo mez, podendo os inte-

ressados examinar as respectivas

collectas--os tendeiros no estabe-

lecimento do Snr. Francisco de

Mattos, na Praça, e os taberneiros

no estabelecimento do Snr. Manoel

Gomes Ravazio, na rua do Ba-

junco.

 

A MANIA DOS SELLOS

Ha um opulento collecionador

americano que ollerece 2503000

francos por um sello de Annapo-

lis de 1845.

Este sello, ou melhor, este si-

'nete, é'circular e tem no centro

uma aguia d'azas abertas, segu-

rando no bico um ramo d'oliveira.

0 sello mais raro que até ho'e

se conhecia era um de 2 pences a

ilha Maurícia, que foi adquirido

por 452000 francos, pelo museu

postal em Berlim.

Um outro sello da ilha Mau-

rícia, por um penny, foi pa o, em

tempo, pelo principe de alles,

por 36:000 francos.

..u-_ç_-

Roga-se aos snrs. Contribuin-

tes a fineza de anteciparem o pa-

gamento, tanto quanto possivel,

afim de evitarem aglomeração de

serviço no ñm do prazo.

  

CÃO RAIVOSO

Na passada uarta-feira, pelas

9 horas da man iã, appareceu, na

praça, d'esta villa, um cão ataca-

do de raiva, que. felizmente, foi

morto a tiro, pelo snr. João Anto-

nio Lopes.

_+-n

CONSELHEIRO DIAS FERREIRA

Victima d'um ataque apOpleti-

co, falleceu, no domingo passado,

pelas 11 horas da noite, em Vidago,

onde se achava em tratamento de

aguas. o eminente jurisconsulto o

snr. Conselheiro Dias Ferreira.

S. Ex.“ occupou em diversos

ramos da actividade social, loga-

res proeminentes.

basceu em Pombeiro, concelho

d*Arganil em 30 de novembro de

1837, estando, portanto, a comple-

tar 70 annos. .

Por 3 vezes foi levado aos

conselhos da corôa: duas como

ministro da fazenda em 1868 e

1870, no gabinete presidido pelo

marechal Saldanha, e a 3.' em

1892 como presidente do conselho

de ministros.

Representou, como deputado,

em differentes legislaturas, o cir-

culo d'Aveiro, Arganil, Anadia,

Beja e outros.

Deixa trabalhos jurídicos de

grande valor scientiñco, destacan-

do-se, d'entre elles, as annotações

ao nosso codigo Civil e codigo do

Processo Civil; e como lente Ca-

thedratico da faculdade de Direito

na Universidade de Coimbra, evi-

denciou-se professor de vastissi-

ma erudição e lucida inteligencia.

Foi par do reino, e possuia dif-

ferentes outras elevadas distinções

honoriñcas.

Sentindo, com profunda mágua,

a perda de tão inclito cidadão, en-

dereçamos á familia enlutada as

nossas sinceras condolencias.

 

Ceirellieiro

Julio de Vilhena

Esteve em Anadia, .em casa do

Snr. Conselheiro José Luciano de

Castro. aquelle illustre titular, can-

didato á chefia do partido regene-

rador pelo fallecimento do Snr.

Conselheiro Hintze Ribeiro.

Sua Ex! o Snr. Conselheiro

Julio de Vilhena foi conferen-

ciar com o nobre chefe do partido

progressista, a fim de traçarem o

caminho a seguir pelo membro do

Conselho d'Estado ante os ultimos

!decretos da ditadura.

-__-.--›--

CORTEGAÇA

Inspeccionados 20

Isentos definitivamente 15

Apurados 5

MACEDA

lsentos definitivamente 10

Temporariamente 1

Apurados 8

Sendo d'estes um para a 2.'

reserva.

CYCLISTAS MORTOS

Deram-se hontem dois acci-

dentes mortaeseimConñans Sainte

Honorine» e em ((Argenteuil».

O primeiro foi o do joven cy-

clista Marins Chabrier, de 12 an-

nos, residente em Asniéres, nos

arredores de Paris. O infeliz, que

vinha de Dieppe em companhia de

seu irmão Louis Chabrier, encon-

trou ao chegar á rua do Hotel de

Ville, em «Confians Sainte Hono-

rine», a calçada occupada por dois

carros mrregados de palha, e pro-

curou passar entre o passeio e um

d'elles; mas ao fazei-o, caiu com

tanta infelicidade ue a roda do

carro lhe passou so re o peito e o

matou instantaneamente.

O cadaver de Marins Chabrier

foi conduzido para casa de seus

paes, que ficaram loucos de dôr.

Em Argenteuil a victima foi

Louis Charpentier, de 23 annos,

que disputava com outros uma

corrida de 50 kilometres, organi-

sada pela União Sportiva da mes-

ma localidade.

O mallogrado, pouco depois do

ter partido, foi d'encontro ao carro

d'um cultivador que seguia em

sentido contrario pelo boulevard

de Sannois, e bateu com tal vio-

lencia e em pleno peito na lança

do vehicule, que cahiu para não

mais se levantar.

 

Na Russia

Dizem de Braila á «Tribuna

que um bando de malfeitores ue

atacaram o Bairro Judeu em i-

chinef, saquearam as casas e os

estabelecimentos commerciaes e

mataram e feriram os habitantes.

Está calculado em 80 o numero

de mortos. Os judeus abandona-

ram a cidade.

 

Escola Movel Agricola

.CONDE DE SUCENA»

Elll Ovar

Mappa das lições durante a

35.' semana, desde 8 de setembro

a 15 de setembro de 1907.

_..

A camara municipal do visi

nho concelho d'Estarreja, em sua correctivos domosto: aquecimen-¡

Agricultura assumptos das li-

ções explicativas: Vinificação; avel-

lamento e assoalhamento das uvas;

Pelo Juizo Commercial da Co-

marca de Ovar e cartorio do escri-

vão do quinto officio-Amadeu Soa-

res Lopes-correm editos de 30

dias a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo» citando todos os credo-

res incertos e os certos ue são

Manoel Fernandes de Sá, o logar

da Vinha e Antonio Placido de

Castro. conhecido tambem por An-

tonio Dias de Castro, do logar dos

Castanheiros, ambos da freguezia

d'Esmoriz, que não acceitaram a

concordata proposta por Manoel

Antonio Rodrigues Monteiro, casa-

do, negociante, do logar de Santa

Cruz da mesma l'reguezia d'Esmo-

riz em que se obriga a pagar aos

seus credores a percentagem de

40 por cento no praso de tres me-

zes a contar da homologação da

concordata, para no raso de cin-

co dias, posterior ao os editos, de-

dusirem por embargos o que con-

siderarem do seu direito contra a

referida concordata nos termos do

art." 3 3.“ do Codigo de Processo

Commercial, visto que a concorda-

ta foi acceite pOr mais de tres

quartas partes dos credores que

representam mais de tres quartas

partes dos creditos, como exige o

art.° 286." do mesmo Codigo.

Ovar, 31 d'Agosto de 1907.

Verifiquei a exactidão

O Juiz Presidente

Ignacio Monteiro

Escrivão subst.°

Amadeu Soares Lopes.

 

Annuncios

No proximo dia 29 de setem-

bro, é arrematada, em hasta pu-

blica, perante a junta de Parochia

de Maceda, a construcção de um

edificio denominado «Caridade

Godinho», destinado ao recolhi-

mento de pobres d'esta freguesia.

As condições acham-se paten-

tes na secretaria da Junta.

Maceda, 4 d'agosto de 1907.

O vogal mais velho servindo

de presidente.

Antonio Francisco Rodrigus.

 

AOS CAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia

participa aos seus Ex.“ fregue-

zes e ao publico em geral, que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, e recebido directamente de

Liege-Belgica, um novo sortido de

espingardas e seus accessorios,

cuja qualidade e preço garante

competir com as cazas d'este ge-

nero, do Porto.

Ha espingardas de dois canos,

fogo central, para 145000 reis.

Visitem o estabelecimento de
sessão de 11 decorrente, resolveu, to e arejamento; envasilhamento Antonio da Cunha Farram_

*la bem do interesse publico, que o attestos e tra'sfegas. Collagens.

descanço semanal em nada alte-

| rasse as

e cada mez.

Trabalhos práticos realisados:

feiras de Santo Amaro, Ensaios com a Glucometro e coml

ãue teem logar nos dias 15 e 30 o mustimetro. Determinação da

acidez de um mosto; tratamento

de Vinho ñno com engorduramen-

RUA :DA GRAÇA
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sia de S. Vicente, como represen-

tante de seus filhos Celestino e

Maria, menores, e réus Elias Cor-

rêa da Silva Leite e mulher, do

lover d'Azevedo, Emilia Corrêa da

Silva Leite e marido, do logar de

Porto d'Egreja, estes da mesma

freguesia; Manoel Corrêa Gomes

Leite e mulher, do logar d'Agou-

cida, freguesia de Musteiró, co-

marca da Feira, José Corrêa Go-

mes Leite e Domingos Corrêa da

Silva Leite, solteiros, maiores, au-

zentes no Brazil, em parte inserta;

e, na mesma acção, ue foi pro-

posta com o beneficio a assisten-

cia judiciaria civil, a auctora al-

lega:

Que, sendo honesta, foi seduzi-

da por Celestino Corrêa da Silva

Leite, conhecido tambem por Ce-

lestino Elias Corrêa da Silva, do

logar d'Azevedo, freguesia de S.

Vicente, de quem teve dois filhos

-Celestino, de 15 annes e Maria,

de 9 annes, ambos vivos:

Que o dito Celestino Corrêa da

Silva Leite falleceu solteiro, e a

auctora tambem é solteiraz-Que

o referido Celestino Corrêa da

Silva Leite sem re tractou como

seus filhos os itos filhos da au-

ctora, e, como taes, foram tambem

sempre tractados por todo o publi-

co, pelos avós, tios e mais familia

do lado paterno: Que falleceu qua-

Sl .de repente o fallado Celestino

Leite, sem testamento, e sem as-

cendentes, nem outros descenden-

tes além dos filhos da auctora, fi-

cando seus herdeiros os reus, seus

irmãos, que, como taes, foram in-

dicados no respectivo inventario
por _morte d'aquelle. sendo o mes-

mo inventari0julgado por sentença
de 10 de maio do corrente anna:-

Que os reus quizeram transaccio-
nar com a auctora, ofierecendo-lhe

uma quantia avultada. para. não

propor em juizo esta acçãoz-Que
auctora e réus são os proprios em

jUizo e partes legítimas na causa;

Çonclue, pedindo que a acção
se_ julgue procedente e provada,

e__iulgar-se que os menores Celes-
_tino e Maria, seus filhos, são filhos
illegitimos e successiveis do falle-

cido Celestino Corrêa da Silva

Leite,_ e, por tanto, seus unicos

herdeiros egitimos, sendo os reus

condemnados a reconhecer-lhes

esta qualidade e a entregar-lhes
q_uaesquer bens da herança que
tiverem em seu poder, com cus-

tas, sellos e procuradoria. Por isso,

correm editos de 30 dias a contar

da_ segunda publicação d'este no
«Diario do Governo», citando os

reus_ José Corrêa Gomes Leite e

Domingos Corrêa da Silva Leite,

solteiros, maiores, ausentes no

BraZil, em parte incerta, para na

segunda audiencia d'este Juizo,

decorrido o praso dos editos verem

acc_usar a sitação e seguir os de-
mais termos da acção até final.

As audiencias d'este juizo fa-

zem-se ás segundas e quintas-fei-

ras de cada semana. or dez ho-

ras da manhã, no Tri unal Judi-

cial, sito na Praça, d'esta villa,

não sendo dias santificados, por-

que se o forem, fazem-se nos dias

immediatos se tambem não forem

santilicados ou feriados.

Ovar, 26 de agosto de 1907.

Verifiquei,

0 Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

___.__._,
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Meu caro Luzio -LABGO DA PRAÇA-

       

Visto que, na 4.a feira, não me quizeste vender vinho, por ser dia Os Proprietarios @este esmbeledmenm na
de descaneo semanal para 116111886 dos taberneiros, pregueite a partida de cçrteza de que sempre SâltlSñzePilm 0 melhOl' DOS-
nào te FAZER VERSOS, dvesm vez_ slvel aos seus 'freguezes no preço e qualidade

Como sabes eu tambem sou ñlho de Deus; e por isso tambem pre- dos seus 86119107 9 &PtÍgOS COHVÍdüm 0 respeita-

ciso de DESCANÇO CEREBML SEMANAL_ vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

Teu amigo onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

QUEM SABES. tlgos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- $13,33, ,11113.031:33.' Vinhos da OOmpí'l'hia e 0“th

plgas ñnas, aguardentes, azelte a preços eonv1dativos. mama e 115,150, pm

Garante-se a pureza de todos os artlgos Deposito ao care Momo n-pecm

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o MELHOR 1: DE mms 31111111 EM 01118
_____._____._______

'1 BRAPHIA PBNlNSÍÍAí
qp-Éâ'ã' :DE-;#an

MONTEIRO a oñçALVEs
NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographjcos

vende, em todos os domingos, na

0 Porto OEEIEIEA E EEEAEELEEIEEETO 23313213.“°iàãíí§a'asdfãêãs,V323;
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Horario dos comboyos desde Aveiro e

                         

    

               

     

                  

_ -., 2 g à¡ A h -- é] É_ -Ê «h- -I ã_ - e¡ É_ homem, senhora ecreança; encar-

. 3m É“) É_ gb à. ;1 3m É“) E; g- Êh 3 o, BL_ É 3,93 3_ ã. _â ¡ regando-se tambem_ de executar

ESTAÇÕES ã ÉE :as 521213 Éâ 55 3:: 55 Em: ãâãê ?E EmÊ'É Em :13 a ã °°m emenda Perfeiçã°°m°dlck“WS“ Ê,.E Eçãvãvâ-Evã E 61 E¡ ávã E Eva, ê ç n_ dadedepreços,todaaencommen-

à E' O E* P' E-1 5'* E* â 9' o 54 áa de qualquer obra concernente
_- , . ~ , -~ _ < - roñssão.

Man. Man. Man. Man. Man.1Man. Man. ManJMan. Man. Tar. Tar . Tar. Tar. Tai'. Tal' 'Far Tar. an. Tar. d Síasgndo preciso em qualquer

avg", _ ._ 2,34 5,45 _ _ _ _ _11,11 2,2 - - - 2,23_ - - 9.53 - _ dia da semana, fazer-se encom-

a '_ _' a _ " _ "_ '-" _ I 7 _ _' _ '_ 7 _ _ _ '_' o ' ' .' ' 'Cagâlas_ _ _ __ 4,15 _ __ __ __ _ _ “'17 _ _ _ _ 5,49 _ _ ___ _ g, Joan da Madura mendas, o pro metano Vll'a tam-

E_mn.ejn , 3 _ 4,26 65 _ __ ea _ _ “,231 _ T _ _ 5,53 .. __ _ _ bema esta. V113., a_caza dosfre-

Avanca. g É - 4,2; - - - .â o - - - - - - 8%¡ - - - - (Oliveira dvAzemeis) guezes, que para ISSO o av1zem

anlega. 9° z - 1. - - - o h - -1 , ~ - - ~ › - - - - elo correio ou essoalment
4 .a r c :li 'Q 1 z r p p eOvar . _ 4,51 6,4 _ 7,20 3 _ 10,10,11,.›4 - _ 4,15 5,35 618 25 ._ _ _. ,- .- 1 -Carvalheim Êê _ 5,3 _ _ 21,3%; ã __ _ _ 2,26 24? _ 31,2? _ _ _ 0 propnetano desta otficma,

Corte Ca . *' - 5 - - , -" , ,21, - - ,31 ,. - , - -- .._ __

Esmíariz. É É 4,38 5:13' _ _17,422 S - 10,3312,16 - _ 4,37 5,57 6,32 7,47 _ _ _ EXTRAGTO DO CATALO GO
Paramos E g 4,42 5,17* _ __ 7,45%;g _10371220 - _ 4,41 6,1 _ 7,51 _ _ _ ms

Sisto. É, 4,45 5,20 _ _ 7,49 3 _ 10,4012,23 - _. 4.44, 6.4 _¡ 7.54 _ _ _ Obrasá venda no BAZAR FENIANO

Pedmim 10 Egg 646 70 ?id:3153 9.35 2-19 319 E'ÊE' 2,14 643 ;27 95 10-55 _5 DEEU'I'IIII.. , l , '5' .1 q y 7 y' 7 (a: 7' .n 'v .u, ' 7 v ,4

::l-amu . 1,6 5,4' 5,371653 7,7 8,6 8,59 9.4210,581'2,4l 2,441 3:26 5,1 6,21 6,49 8,11 9,12 _ 2 ANTON _IO DA SIL V .A SANTOS

Arcozello . . - 5,7 5,40 - 7,10 8,9 - 9.4511# 12,45 -l 3,29 5,4 6.24 - 8,14 9,15 - 6 264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270401110

Gulpilhares _ 5,12 5.45 - 7,14 8,14 - 9,511116 12,50 _ 3,34 5,9 6,29] ... 8,19 9,20 _ 1

Franct-llos. . ' - 5,18 5,49 - 7,18 3.33 - 137Í4111101Í›Í4 ~ 3:38 5,14 2-23! '- 183133 9-24 - 1
Vallmlare- - 5,23 5,56 -' 7'25 #5 - , ,17 , - ',45 5,21 . O 73 ,' 9.31 - 2 g " 7

Magdalena. _ 5,27 6,0 _' 7:20 8,29¡ ._ 10,5 11,22 1,5 _ 3,49 5,26 6,44', L 8,34 9,35 - _ 12,2 l dum“ de““ ea”
Coimbrües _ -- 5,32 6,5 - 7,34 8,344 - 10,10 [1,27 1,10 - 3,54 5,31 6.49l - 8,39 9,40 - - 12,3

Gaya . _ _ 1,22, 5,41 6,11 7,20 7,38 8,39 9,1510,1611,34 1,23_3,0 4,0 5,37 6,55 7,19 8,43 9,46,10,5711,5812,3

General Torres - l 5.45 8115 - 7,22 à? - 11313011537 1.27 3- É.? 2.2:; 9,211733 3:74' 350 - - 12,4 -

Campnnnñ. 1,30 552 '.22 7,30 7, 9 ., 1 9,23' .'71 ,44 135 8 ,'3 , ' 730 57115 12,6 12,5 Gu'a d S N . S 6 , _ _ O

¡._Rs_ namo_ .1,40, '_ 6,32 7,471759, 9,1 9331037111514 1:51 3319 4,23 5,58 7:17 7:46 924110: 1121,12, 1,0 Vetdadoem ::llâggêão &gsííráããqem pm”) ' ' ' ' 230

É" w 7 7 V 'V -__l__ _ _4' ' A _E 7 ' AA_ "'_'___É_ Rio das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chryétal' 60

. ° o O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . . . . 60

Horano dos comboyos desde oPorto a Espmho e Ave1ro A Gatinha emma ou os quarenta 111,363. . _ , , 60
__ o ,7 _ __ o o . , _ o_ ,7. Historia dos dois compadres . . . . . . . _ , . 60

›. ã' 2 É“ o. g 1 à“ E* Ê' 3 É' Ê' o '333m ?a ?É É E' ã às' Historia. ão Cura e Sacristào. . . . . . . . . . 60

«sua-s, 5 Bocas, ° avo-«5 v:ch 9,13 9.01 = 5° Historia eRobertodoDiabo(ver 60y a 5 = ao ,,_ ç .v. __ g 1:: o ç. -. q E ... ,a gq E . _ SO) . . . . . . .

FMEÊÊ,ErÊÊÊÊÊ-E55838ÊsââãqãâââêâÊgê5ãvâ'ââãw 55 HistoriadaDonzellaTheodora(verso). . . . . . . 60

E: 1-1 o E' E: 94 E4 ,A (A, :a â' E' a 'ã (A) (B) (A) E' (A) glstoria do Blarba Azul . . . . . . . . . . . 63

_.,_ _Mãh_ __x~›~__ «N erenatasao uar . . . . . . . . . . . . 6

Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar. Tar. Tar Tax' Tur. Tal'. Tar. Tar. Ter. Tar. Tar. Tar. Livro de S, Cyprjano , , , , , _ _ , . _ _ _ 200

F. &Bento 12,0 5,20 ,35 6,59 7,35¡ 8,10 8,49 9,4712,16 1,55' 2,45 - 3,40 4,36 5,0 5,15 - 6,25 7,47 8,4410,28 A arte de namorar (prosa) . . . , , . , , , , 60

Campnnn.12,^10 5531) ,55 7,10 7,50 8.20 9,0 10,0 12,25 2,5 3,8 3.18153159' 4.45 5,10 5,25 $550 6135 7v§7 9.5 10.38 A Musa dos Namorados (verso) . . . . . . . . 60

o. Torres .12,18 5,38 ~- 7,17 - 8,28 - 19,7 12,33 '2.13 - 3.263,51 - - 534 :458 “'43 82° * 10-46 Gato de Botas 60
Gaya . .12,24 5,42 7,6 7,21 7,588,132 9,1110,1312,37 2,17 3,19 4,1 4,53 5.21 5.41 6,3 6,48 8,11 9,191050 G B .. 1h - ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 'o
Coimbrões .12,29 5,47 _ 7,26 _ 8,37 _10,1812,42 2,22 _ 3,34 4,5 _ - 5,46 6,8 6,53 8,16 _10,55 ata 0“8 8"'8- - - - - - . . . . . . . . 6

1113311315115 _ 12,32' 5,50 _ 7,29 _ 8,40 __ 10,2112,45 2,25 _- 3,37 4,8 ._ _ 5,50 6,11 6,56 8,19 - 10,58 Um abbade em calças pardas . . . . . . . . . 60

\'allallur.12,36 5,54 7,14 7,33 _ 8,44 - 10,2512,49 2,29 - 3,41 4,12 _ - 5,54 6,15 7.0 8.23 9,2811,2 As botas de se1eleguas _ _ _ _ _ _ , _ _ _ , 60

21111881105 .12,41 5,59 - 7,38 - 8,41 ~ 10301251 2.34 - 3464.17 - - 90 9-20 '/35 8338 - “a7 111510115 ao Feiticeiro de Bronze 60
Gqu¡11mres.1245 6,3 _ 7,42 _ 8,53 _105341258 2,38 _ 3,49 4,20 ._ _ 64 6,24 7,9 3,31 _ 11,“ [Hx _, d M' _ _ _ d, ._ . . . . . . . . O

Arcozeuo .12,49 6,7 _ 7,47 _ 8,57 - 10,38 1,2 2.42 - 3.53 4,25 - - 69 6,28 7,13 8.35 - 11,16 !$01.13 a “sam“. Anastêcw - ° - - - - - - 6
Granja. .12,53 6,11 7,24 7,51 8,13 9,1 _ 10,42 1,6 2,46 3,33 3,57 4,29 5,8 5,33 6,13 6,32 7,17_ 8,39 9,3811,-40 Hlstorla de Bernabé Pisa Mansmho. . . . . . . . 60

Enpillllo .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 92810.48l 1,12 2.55 3,46 4,6 4,38 5,13 5,38 6,22 6,41 7,26 8,45 9,461326 Historia da Princeza Clotilde. . . . . . . . . . 60
Pedreira. - 6,24 - 8,4 - - _10,521 - 2,59 - 4111142 - '- 6126 6145 7'30 _ " _ Oabbade da Ramaldeira 6051510. _ 6,26 _ 8,6 _ _ _ 10.54 - 3,1 - 4,14 4,44 - - 6,28 6.48 7,32 - - ~ O_ d L_ - l ' ' ' ' ' ' ° ° ' ' ' O
Paramos. . - 6,32 - 8,12 -- - -- 11,0 - 3,7 - 4,2014,49 _ - 6,34 6,54 7,38 - - '-' ,5' amçres e durm 13 › - - - . . . . . . . 6

Eamon¡ . -. 6,26 7,38 8,161 _ - - 11,4 - 3,;1 - 4,232.33; - 6,38 $15,28 ;,223 ~ 9,53 - 0 Jardim Imfemal - - - - - - - - . . - . . 63
Cortegaca . - 6,2 - 8,223 - - 11.10 - 3,7 - - . -› - 6,44 , - c- - João de Calais verso . . . . . . . . . . . . Õ
Carvalheira. - 648 _ 8,288 2 - - 11,16 - 3.23 - - 5.6 ã 3 _ 65° 7'“ 7:54 '“ _ “' A Mari uinhas( adeir)a 60
ovar . _ 6,58 7,52 8,38 gg _. _ 11,27 _ 3,83 3,59 _ 5,163 â - 7,0 722 r,5.~ - 10,13 _ C_ P _ ° ' ' ' ' ° ° ° ' ' - ' .0
Vallega . - _ 7,57 _15 «5 -_ - 11,33 - - - - - o *5 - - 7.29 8.11 - - - “105 1119311009505) ° ' ' ' - w - - - ° - ° - bAva“, _ _ _l _ 82 _ ,u o _ _ “'39 _ _ _ _ _ U o _ ._ 7,36 8,18 - _ _ A Burrmha magica. . . . . . . . . . . . . 60

Estareja . - _ 8,13 - 8 - - 11,53 - - 4,10 - - E »â - - 7›49 3,31 - 10,33 - A B C dos namorados . . . . . . . . . . . . 60

- - gêg, - - - 323 - ~ _ _ _É 53 " " ;27, ,83% _ _' “' Princesa Magalona (verso). . . . . 60
' '_' _ _ _ '- a '-' "' '- - '-' _ _ 7 9 _ _ _ g _ r

heim' _ _ _ 8:36 t_ 3 a _ ,0.8 mn, _ _ 4,37 _ _1:4 Mal_ __ 3,17] 3,58 ____ 10.55 V __ Imperagru P01c1na (verso) . . . . . ('30

Bertoldmho (verso). , , , _ _ _ _ _ o . 60

_ _ A_ formoza Mathudinha. . . . . . . . . . . 60
(A) Estes combows eñ'ectuam- se de 15 de maxo a 4 de novembro. Historna da encantadora Mercedes . . . . . . . . 60

(B) Estes comboios effeotuam- sede 5 de novembro a 14 de maio.


